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APRESENTAÇÃO

Pensar nas discussões referentes ao ensino linguagem na escola significa 
criar as possibilidades de reflexão aos sujeitos em uma proposta interacional com as 
mudanças que ocorrem constantemente na sociedade.

A identidade deste livro caracteriza os trabalhos organizados como necessários ao 
processo de formação dos indivíduos. Sendo assim, nesta coletânea são apresentados 
quarenta estudos aos interlocutores antenados com as mudanças literárias, artísticas 
e sociais.

No primeiro capítulo, os autores compreendem as estratégias de incentivo à 
leitura de professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e 
com diferentes períodos de atuação. O segundo capítulo, por sua vez, discute e analisa 
o poema Profundamente, de Manuel Bandeira e o cotidiano que adquire significação
simbólica no poeta. No terceiro capítulo, os autores identificam e estudam as danças 
e folguedos tradicionais brasileiros a partir da temática gênero.

A autora do quarto capítulo analisa a aprendizagem da escrita em português 
do sujeito surdo e as implicações na trajetória social. No quinto capítulo, o gênero 
textual Capa de CD é analisado pelos autores e no sexto capítulo o autor define 
discursivamente o conceito de gramática histórica, partindo da concepção clássica 
estabelecida por Ismael Coutinho com as abordagens de outros linguistas.

No sétimo trabalho, os autores discutem e refletem sobre as questões ortográficas 
no ensino do texto, perpassando por todas as etapas da feitura textual, além disso, 
analisam algumas produções. No oitavo capítulo, as autoras abordam a importância 
do professor na alfabetização das crianças de três a nove anos, sendo observada 
a necessidade do uso da fonética e fonologia no aprendizado do aprendiz. O autor 
do nono capítulo analisa a interação multilateral no ensino presencial mediado pela 
tecnologia do gênero discursivo digital videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

No décimo capítulo, os autores analisam a linguagem dos alunos em atividades 
de escrita colaborativa em um blog educacional para o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa. No décimo primeiro capítulo, as autoras intencionam trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola como construção social, bem como 
pretendem lançar alguns olhares sobre a adolescência, etapa delicada na formação 
do sujeito. No décimo segundo capítulo, as autoras apresentam resultados parciais de 
uma pesquisa cuja finalidade parte da avaliação de uma unidade didática à luz dos 
gêneros textuais.

No décimo terceiro capítulo, a autora estabelece um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna. As autoras 
do décimo quarto capítulo analisam o vínculo intersemiótico de texto multimodal, em 
uma seção de leitura de um livro didático de Língua Portuguesa, dos anos finais do 
ensino fundamental. No décimo quinto capítulo, as autoras analisam as repercussões 



que as avaliações externas apresentam na rotina da equipe pedagógica.
As autoras do décimo sexto capítulo compreendem o estabelecimento de um 

diálogo entre as mídias digitais e a formação do leitor. No décimo sétimo capítulo 
as autoras descrevem e analisam uma unidade didática do livro didático de Língua 
Estrangeira do Estado do Paraná para o ensino médio. No décimo oitavo capítulo 
o autor analisa as interações culturais entre cristãos e pagãos a partir do romance
histórico O Último Reino, de Bernard Cornwell.

No décimo nono capítulo as autoras abordam o significado de nudez a partir 
de uma visualidade literária. No vigésimo capítulo, os dicionários monolíngues de 
aprendizes são o foco de análise e investigação. No vigésimo primeiro capítulo, os 
autores investigam a existência das figuras que desempenham tais papéis na obra 
Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia Márquez.

No vigésimo segundo capítulo, os autores transitam entre definir e indefinir o 
conceito de espaço, ao mesmo tempo, que diferenciam de ambiente. No vigésimo 
terceiro capítulo são identificadas e analisadas algumas semelhanças e diferenças 
entre a obra literária A Hora da Estrela, de Clarice Lispector. No vigésimo quarto 
capítulo a autora problematiza as danças de fanfarras, a partir de uma leitura crítico-
reflexiva.

No vigésimo quinto capítulo é feita uma breve leitura analítica e interpretativa da 
narrativa do romance Leite derramado, de Chico Buarque. No vigésimo sexto capítulo 
uma análise de representações visuais é apresentada ao leitor. No vigésimo sétimo 
capítulo, os autores analisam, nos escritos montellianos, como se manifestam as 
identidades católica e protestante.

No vigésimo oitavo capítulo é apresentado um estudo sobre as estratégias de 
polidez linguística no discurso político de candidatos a prefeitos do município de 
Mocajuba. No vigésimo nono capítulo as autoras comungam de concepções discursivas 
advindas da Análise do Discurso e dos estudos culturalistas. No trigésimo capítulo, os 
autores problematizam o uso da internet a partir das habilidades de leitura e escrita.

No trigésimo primeiro capítulo, os autores relatam um projeto de extensão, com 
a função valorizar a cultura gaúcha, disseminado e promovendo-a entre a comunidade 
acadêmica. No trigésimo segundo capítulo, as autoras refletem sobre uma proposta 
de material didático pautada na observação dos usos da língua. No trigésimo terceiro 
capítulo, as autoras verificam a força das questões culturais, dos mitos, dos coloridos 
da mata em uma proposta interdisciplinar a partir de uma letra de canção.

No trigésimo quarto capítulo, a autora discute a temática letramento na concepção 
da aprendizagem semiótica. No trigésimo quinto capítulo a autora apresenta uma 
estratégia de aprendizagem de comprovado êxito em uma instituição escolar, 
localizada no município de Três Lagos – MS. No trigésimo sexto capítulo investigam-se 
as relações existentes entre a psicanálise e literatura, como o inconsciente desvela-se 
no discurso literário, tendo como corpus algumas obras literárias de Clarice Lispector.

No trigésimo sétimo capítulo, os autores discutem a formação da identidade 



literária juvenil a partir de uma constituição poética. No trigésimo oitavo capítulo, a 
autora investiga através de trabalhos publicados como a ANPOLL promove um diálogo 
multicultural entre Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. No trigésimo nono 
capítulo averígua-se o percurso da figuração do estrangeiro em dois romances e, por 
fim, no quadragésimo capítulo, os autores contribuem reflexivamente com o ensino de 
gêneros textuais na modalidade escrita nas aulas de língua estrangeira e, por fim, no 
quadragésimo primeiro capítulo os autores associam o uso da plataforma Facebook 
em um processo dialógico destino aos alunos no contexto contemporâneo escolar.

Todos os autores ampliam as reflexões presentes nesta obra e revelam as 
razões de demonstrarem os conhecimentos aos interlocutores desta coletânea. Assim, 
esperamos que os leitores encontrem nos variados trabalhos os questionamentos 
capazes de problematizar outros e novos conhecimentos.

Ivan Vale de Sousa
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A INTERAÇÃO MULTILATERAL NO ENSINO DE 
LINGUAGENS MEDIADO PELA TECNOLOGIA 

DO GÊNERO DISCURSIVO DIGITAL 
VIDEOCONFERÊNCIA 

CAPÍTULO 9

Naziozênio Antonio Lacerda
Universidade Federal do Piauí

Coordenação de Letras Vernáculas
Teresina-Piauí

RESUMO: O objetivo deste artigo é analisar 
a interação multilateral no ensino presencial 
mediado pela tecnologia do gênero discursivo 
digital videoconferência em aulas de linguagens 
para o ensino médio. Para fundamentação 
teórica desta pesquisa, busca-se aporte 
em Marcuschi (2004), a respeito de gênero 
discursivo em ambiente virtual de áudio e vídeo; 
em Leffa (2011) e Valente (2013), no tocante à 
interação multilateral; e em Cruz e Barcia (2000) 
e Garcia, Malacarne e Tolentino-Neto (2013), 
sobre a videoconferência. Na metodologia deste 
trabalho, adota-se a abordagem qualitativa de 
pesquisa, o método da observação participante 
e a técnica da entrevista semiestruturada, 
seguindo o viés da linguística aplicada. Os 
participantes da pesquisa são 01 (um) professor 
da área de linguagens e 20 (vinte) alunos do 
primeiro ano do ensino médio, matriculados no 
Programa de Mediação Tecnológica, ofertado 
pela Secretaria de Educação e Cultura do Estado 
do Piauí (SEDUC-PI). Constata-se a ocorrência 
dos três tipos de interação multilateral no ensino 
mediado pela tecnologia videoconferência: 

de um para muitos, de muitos para um e 
de muitos para muitos, sendo que o tipo de 
interação multilateral predominante é o de um 
para muitos. Os resultados da entrevista com 
os alunos mostram que 70% dos entrevistados 
consideram ótima a interação multilateral 
na videoconferência; 20% entendem que a 
interação é boa; 10% afirmam ser regular; e 
nenhum aluno (0%) classifica a interação como 
ruim. Conclui-se que a interação multilateral é 
imprescindível nas aulas de linguagens para 
o ensino médio com a mediação tecnológica 
da videoconferência, tornando o ensino-
aprendizagem mais interativo.
PALAVRAS-CHAVE: Interação multilateral. 
Mediação tecnológica. Videoconferência.

ABSTRACT: The aim of this research is to 
analyze the multilateral interaction in classroom 
teaching mediated by the technology of the 
digital discursive genre videoconferencing in 
language classes at high school. As for the 
theoretical foundation of this research, it is 
sought input in Marcuschi (2004), regarding 
discursive genre in virtual audio and video 
environment; in Leffa (2011), and Valente (2013), 
on the subject of multilateral interaction; and in 
Cruz and Barcia (2000) and Garcia, Malacarne 
e Tolentino-Neto (2013) on videoconferencing. 
In the methodology of this work is adopted the 
qualitative approach of research, the method of 



Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas Capítulo 9 94

observation and the semi-structured interview technique, following the bias of applied 
linguistics. The participants are 01 (one) teacher in the area of languages and twenty 
(20) of the first year of high school students,  enrolled in Technological Mediation 
Program, offered by the Department of Education and Culture the State of Piauí 
(SEDUC-PI).  It is noticeable the occurrence of three types of multilateral interaction in 
the digital videoconferencing genre: from one to many, many to one and many to many. 
Withal, the predominant type of multilateral interaction is one to many. The results of 
the interview with the students show that 70% of respondents consider the multilateral 
interaction in video conferencing as great; 20% understand the interaction as good; 
10% claim to be regular; and no student (0%) rate the interaction as bad. It is concluded 
that the multilateral interaction is essential in language classes for high school with 
the technological mediation of videoconferencing, thus making the teaching-learning 
process more interactive. 
KEYWORDS: Multilateral interaction. Technological mediation. Videoconferencing. 

1 |  INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, temos observado que o cenário educativo vem mudando e 
dando espaço ao ensino moderno por meio de tecnologias, no qual o professor pode 
ministrar aulas para várias turmas no mesmo momento e situadas em diferentes 
lugares, fazendo com que o conhecimento chegue a regiões onde a educação ainda 
não se configura de forma eficiente. 

 As tecnologias da informação e comunicação (TIC) contribuem para multiplicar 
as possibilidades educativas, com a ampliação dos espaços e tempos de ensinar 
e aprender e propiciam maiores possibilidades de interação, tornando o ensino-
aprendizagem mais interessante e interativo e facilitando a contextualização dos 
temas estudados. 

No atual contexto, as tecnologias de comunicação permitem cada vez mais 
escolhas de interação, podendo os falantes estabelecer comunicação em tempo 
real ou virtual, sem necessariamente manter o contato físico, ou seja, a conversa 
face a face, por meio da mediação tecnológica, especialmente pela tecnologia da 
videoconferência, que dispõe de ferramentas para que a interação ocorra em tempo 
real.

 Dessa forma, a videoconferência pode ser uma valiosa ferramenta educacional 
para o processo de ensino e aprendizagem. Isso se deve a muitos fatores, dentre os 
quais Garcia (2011) aponta: proporciona economia de tempo e de recursos, evitando 
deslocamentos; possibilita o trabalho colaborativo, permitindo que alunos de culturas 
distintas atuem juntos na solução de um problema; favorece a comunicação entre 
pessoas geograficamente distantes; permite a troca de documentos e programas 
e cursos; facilita a circulação de informação; e possibilita a tomada de decisão em 
grupo com pessoas em locais distintos. A esses fatores enumerados, acrescentamos 
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maiores possibilidades de interação entre os participantes. 
 O uso das tecnologias na educação tem sido objeto de discussão em todo 

o mundo. Para utilização adequada da videoconferência, professores e alunos 
devem primeiro conhecê-la para não subutilizar os seus recursos tecnológicos e as 
possibilidades educativas. Então, uma pesquisa sobre a interação na videoconferência 
é importante para maior conhecimento das funcionalidades para fazer conexões 
criativas e interativas, contribuindo para uma maior reflexão sobre a mediação 
tecnológica na aprendizagem. 

 Para essa reflexão sobre a mediação tecnológica, procuramos pesquisar o 
seguinte problema real: Como ocorre a interação na videoconferência em aulas de 
linguagens ministradas com mediação tecnológica?

 Assim, o objetivo desta pesquisa é refletir sobre a interação multilateral no ensino 
presencial mediado pela tecnologia na videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

 Para levar a efeito o nosso objetivo, organizamos este trabalho em quatro 
seções. Na primeira, definimos a videoconferência como gênero discursivo em 
ambiente digital (CRUZ; BARCIA, 2000; GARCIA; MALACARNE; TOLENTINO-
NETO, 2013; MARCUSCHI, 2004); na segunda, discutimos a interação multilateral na 
videoconferência (BAKHTIN, 2006; BERLO, 1991;  LEFFA, 2011; MORALES, 2011; 
MÜLLER, 2002; PRIMO, 2000; TRAVAGLIA, 2015; VALENTE, 2003); na terceira, 
abordamos o percurso metodológico para geração de dados; e na quarta, analisamos 
a interação multilateral em aulas de linguagens mediadas pela videoconferência.

2 |  O AMBIENTE DIGITAL DA VIDEOCONFERÊNCIA

A videoconferência é um tipo de gênero discursivo digital, essencialmente 
institucional, que trata de um tema específico para participantes definidos, acontece 
em um tempo previsto de realização e tem finalidades relacionadas ao trabalho ou à 
educação.

 Cruz e Barcia (2000, p. 3) definem a videoconferência como “uma tecnologia 
que permite que grupos distantes, situados em dois ou mais lugares geograficamente 
diferentes, comuniquem-se ‘face a face’, através de sinais de áudio e vídeo, recriando, 
a distância, as condições de um encontro entre pessoas”.

 Embora a videoconferência tenha uma larga aplicação no mundo corporativo 
e venha ganhando espaço nas áreas de direito, engenharia, agricultura e de saúde, 
tem enormes possibilidades na área de educação (cursos diversos e de formação 
continuada para capacitação docente, bancas examinadoras de pós-graduação, 
reuniões de projetos interinstitucionais, educação a distancia, ensino presencial 
mediado, etc.),  uma vez que permite uma interação permanente, em tempo real.

 Garcia, Malacarne e Tolentino-Neto (2013) classificam a videoconferência em 
dois tipos: ponto a ponto (conectando um local a outro) e multiponto (ligando mais do 
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que dois locais).        
A videoconferência ponto a ponto permite, no caso do ensino, que os participantes 

tenham acesso a recursos que não estão presentes na sala de aula ou na escola. Pode 
ser centrada no professor como transmissor de conteúdos, na atividade e no aluno. 

 A videoconferência multiponto estabelece a interligação de vários locais 
ao mesmo tempo, que pode envolver alunos, professores, especialistas e outros 
interessados. Esse tipo de videoconferência permite várias possibilidades: especialistas 
podem trabalhar conectados com grupos de alunos de várias instituições, professores 
podem conectar suas salas de aula com diferentes salas e muitas outras situações, 
conforme as necessidades. 

Ao discutir os gêneros no meio virtual, Marcuschi (2004, p. 26) considera que 
“todas as tecnologias comunicativas novas geram ambientes e meios novos”.  O autor 
observa que esses ambientes abrigam e por vezes condicionam os gêneros. São 
domínios de produção e processamento textual em que surgem os gêneros. No caso 
específico da videoconferência, esta se situa em ambientes de áudio e vídeo, onde se 
tem voz e vídeo síncronos para cumprir as suas finalidades.

No Quadro 1, apresentamos os parâmetros que caracterizam a videoconferência 
no meio virtual por meio de diferentes dimensões.

DIMENSÃO CARACTERIZAÇÃO
Relação temporal Síncrona
Duração Limitada
Extensão do texto Longa
Formato textual Turnos encadeados
Participantes Grupo fechado
Relação dos participantes Conhecidos

Função Institucional
Educacional

Tema Combinado
Estilo Monitorado

Canal/semioses Oral e escrito 
Som, imagem e texto

Recuperação da mensagem Por gravação
Repositório

Quadro 1-Parâmetros para caracterização da videoconferência no meio virtual
Fonte: Elaborado pelo pesquisador com base em Marcuschi  (2004,  p. 34-36).

Pela análise dos parâmetros do Quadro 1, observamos que a videoconferência 
tem um tema fixo ou previamente combinado, tempo claro ou limitado de realização 
com participantes definidos. É síncrona e essencialmente institucional com finalidade 
de trabalho ou voltado para fins educacionais. A linguagem pode ser oral ou escrita, 
semiotizada com som, imagem e texto. 

 Após a definição de videoconferência e a sua caracterização no ambiente 
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de áudio e vídeo, passamos a discutir a interação multilateral que ocorre no ensino 
mediado por esse gênero no ambiente virtual.

3 |  A INTERAÇÃO MULTILATERAL NO ENSINO MEDIADO PELA 

VIDEOCONFERÊNCIA

A interação é um fator primordial para alcançarmos a compreensão completa do 
que está sendo exposto na comunicação pelos interlocutores.  Então, ao pensarmos 
no uso das tecnologias nos processos de ensino-aprendizagem, devemos identificar 
os tipos e os níveis de interação que cada tecnologia propicia, bem como as diferentes 
formas de linguagens passíveis de utilização durante esses processos.

 Na visão de Primo (2000), o paradigma do processo de comunicação visto 
pela teoria da informação era compreendido como fluxo linear, que se fundamenta 
na transmissão linear e consecutiva de informações e na superioridade do emissor. 
Posteriormente esse entendimento passou para um modelo de ênfase na interação, 
que valoriza a dinamicidade do processo e contribui para que todos os participantes 
sejam atuantes na relação. 

Dessa forma, a interação é um processo de natureza dinâmica e não ocorre 
apenas entre agentes humanos, mas também entre humanos e objetos em um 
determinado contexto. No entanto, ao analisar situações de ensino mediado pela 
tecnologia da videoconferência, este estudo foca a interação do discurso no ambiente 
da perspectiva dos sujeitos envolvidos (professor/alunos, alunos/professor e alunos/
alunos).

O pressuposto de que um agente humano deveria sempre ocupar o outro polo da 
interação quando interagimos no nosso dia a dia tem sido visto como teoricamente 
necessário e socialmente desejável. Teoricamente, nossa mente é tão complexa 
que só podemos aprender interagindo com mentes igualmente complexas, ou até 
mais complexas, quando defendemos, por exemplo, a necessidade de conviver 
com pares mais sábios para que a aprendizagem ocorra; nessa perspectiva, os 
artefatos ao nosso redor são apenas instrumentos de mediação que conectam 
seres humanos inteligentes (LEFFA, 2011, p. 283).

A respeito dessa questão, é válido observar que a ênfase dada à presença 
humana como elemento necessário para a interação, deixando de lado os objetos ou 
artefatos, pode levar à situação contraditória de interação sem mediação. Por isso, 
Leffa (2011) argumenta que “não interagimos sem a mediação de algum instrumento, 
interagimos por meio do instrumento” (p. 284).  Neste caso, o artefato, como instrumento 
de mediação está posicionado no meio, entre os agentes, que ocupam os dois polos 
ou as extremidades do processo de interação. Quando um artefato muda da posição 
de objeto para a posição de agente não elimina a existência de um instrumento de 
mediação, que geralmente passa a ser outro artefato ou a língua.

Assim, na situação em que o objeto de mediação assume a condição de agente, 
a interação verbal entre os agentes se realiza por meio da linguagem em enunciados 
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concretos:

A verdadeira substância da linguagem não é constituída por um sistema abstrato 
de formas linguísticas, nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato 
psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação verbal, 
realizada pela enunciação ou pelas enunciações. A interação verbal constitui, 
assim, a realidade fundamental da linguagem (BAKHTIN, 2006, p. 117).

Embora atualmente a linguagem seja considerada uma forma de interação 
(TRAVAGLIA,  2015),  o meio de comunicação que usamos para nos comunicar com 
pessoas e objetos não precisa ficar restrito à língua oral ou escrita, pois podemos 
incluir outros instrumentos.   No caso da videoconferência, além da linguagem verbal, 
usamos a linguagem sonora e a linguagem visual, possibilitadas pelos artefatos 
utilizados em ambiente de áudio e vídeo.

No ensino tradicional, a interação ocorre de maneira ativa. O professor e o aluno, 
inseridos no mesmo ambiente de sala de aula, estabelecem a interação ativa com 
perguntas e respostas tanto por parte do professor quanto do aluno. Nesse tipo de 
ensino, a interação constrói o entendimento e o conhecimento condizentes com a 
situação.

No ensino mediado pela tecnologia da videoconferência, a interação acontece 
de forma simultânea, em tempo real. Nesse sentido, o uso da tecnologia da 
videoconferência potencializa a dialogicidade e a mediação, quando o indivíduo pode 
se comunicar, dialogar com pessoas de interesses comuns e construir o conhecimento 
com pessoas em lugares geograficamente distintos.

Quanto à temporalidade, podemos diferenciar a interação em síncrona e 
assíncrona, de acordo com a forma de realização. A interação síncrona ocorre ao 
mesmo tempo, ou seja, os participantes estão simultaneamente conectados durante 
a videoconferência, podendo acontecer no mesmo espaço ou espaços diferentes. 
Observamos que a interação síncrona é um parâmetro que caracteriza o gênero 
videoconferência e reside no fato de exigir que professores, alunos e outros participantes 
estejam presentes fisicamente de forma on-line. 

 Para Valente (2003, p.31), “o estar junto virtual envolve múltiplas interações no 
sentido de acompanhar e assessorar constantemente o aluno para poder entender o 
que ele faz e, assim, propor desafios que auxiliem a atribuir significado ao que está 
desenvolvendo”.

A interação assíncrona ocorre em tempos e espaços diferentes, ou seja, 
os participantes não precisam estar simultaneamente conectados ou no mesmo 
espaço ao longo da realização da videoconferência para que a interação aconteça. 
Lembramos que esse tipo de interação não caracteriza a videoconferência e só é 
utilizada atualmente apenas em caso de arquivo de videoconferência gravado ou em 
repositório. Por isso, não faz parte do interesse de nossa pesquisa.

No que diz respeito à interação em aulas mediadas pela tecnologia da 
videoconferência, Cruz e Barcia (2000) afirmam que 
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a videoconferência possibilita a conversa em duas vias, permitindo que o processo 
de ensino/aprendizagem ocorra em tempo real (on-line) e possa ser interativo, entre 
pessoas que podem se ver e ouvir simultaneamente. [...] O sistema permite ainda ao 
aluno das salas distantes tirar suas dúvidas e interagir com o professor no momento 
da aula, utilizando os mesmos recursos pedagógicos para a comunicação (p. 3).

Marcuschi (2004) destaca que na comunicação dos gêneros em ambiente digital 
ocorrem dois tipos de interação:  a bilateral e a multilateral. 

A interação bilateral envolve dois participantes e é característica dos seguintes 
gêneros: e-mails, bate-papo virtual aberto, bate-papo virtual em salas privadas, etc.

A interação multilateral demanda múltiplos participantes e é uma característica 
dos gêneros: entrevista (grupal ou coletiva), aulas virtuais por e-mails, bate-
papo educacional, videoconferência interativa, listas de discussão, etc. No caso 
da videoconferência, que é o gênero focalizado em nossa pesquisa, a interação é 
multilateral e destina-se a grupo fechado de participantes.

Quanto ao direcionamento e o número de participantes, a interação multilateral 
na videoconferência pode ocorrer de três formas: de um para muitos, de muitos para 
um e de muitos para muitos, que passamos a discutir sucintamente.

3.1 A interação multilateral de um para muitos 

Esta forma de interação é possibilitada principalmente pelos meios de 
comunicação de massa, quando uma mensagem é enviada para todos a partir de um 
centro de distribuição ou transmissão, como, por exemplo, na televisão e no rádio. A 
comunicação ocorre de um agente para muitos participantes. Essa interação acontece 
quando um professor ministra aulas por meio de videoconferência para diferentes 
grupos ou turmas de alunos (Figura 1).

Figura 1- Interação multilateral de um para muitos na videoconferência
Fonte: Elaborada pelo pesquisador

 Para Müller (2002), o relacionamento que ocorre entre professor-aluno é 
dinâmico, cabendo ao professor “[...] estar ligado no fato de que o ensinar não é apenas 
transmissão de conhecimentos, mas também um total envolvimento com situações e 
a formação de seus alunos como seres pensantes e atuantes, capazes de construir o 
seu conhecimento” (p. 280).

 Nas aulas de linguagens do Programa de Mediação Tecnológica, o professor 
procura interagir de forma dinâmica com os participantes de diferentes polos abrindo 
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espaço para a participação dos interessados.

3.2 A interação multilateral de muitos para um 

Diferentemente da interação de um para muitos, nesta forma de interação 
multilateral a comunicação dá-se de muitos participantes para um agente. Por exemplo, 
em aulas ministradas por videoconferência, muitos alunos podem dirigir comentários, 
respostas ou perguntas a um mesmo professor. São vários participantes que procuram 
interagir com o professor ao mesmo tempo (Figura 2).

Figura 2- Interação multilateral de muitos para um na videoconferência
Fonte: Elaborada pelo pesquisador

 De acordo com Morales (2011, p.59), “não é só o professor que influencia os 
alunos, mas estes, por sua vez, influem no professor, criando-se um círculo que não 
deveria ser vicioso, mas potencializador de uma boa relação e de um bom aprendizado”.

 É uma forma de interação importante para o ensino mediado pela tecnologia 
da videoconferência porque possibilita ao professor receber o feedback por meio da 
participação dos alunos e avaliar como está o processo de ensino-aprendizagem com 
base nas respostas dos participantes.

3.3 A interação multilateral de muitos para muitos

Esta forma de interação multilateral se caracteriza pela participação múltipla dos 
agentes: a comunicação se realiza de muitos participantes para muitos participantes, 
com todos podendo interagir entre si.

 Geralmente essa forma de interação ocorre quando uma videoconferência é 
ministrada por um grupo de pessoas para muitos participantes. Também é possível 
em situações em que muitos participantes de diferentes lugares têm a oportunidade 
de interagir com participantes de outros locais (Figura 3).
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Figura 3- Interação multilateral de muitos para muitos na videoconferência
Fonte: Elaborada pelo pesquisador

 Em nosso entendimento, nas aulas de linguagens a interação de muitos para 
muitos advém mais comumente como uma consequência da interação de um para 
muitos e de muitos para um,  quando participantes destas duas formas de interação 
também interagem entre si. 

 Berlo (1991) argumenta que existe uma relação de interdependência na 
interação, ou seja, cada participante influencia o outro. Esta interdependência varia 
em grau, qualidade e de contexto para contexto.

 No caso das aulas de linguagem mediadas pela tecnologia da videoconferência, 
o contexto favorece esse tipo de interação porque são vários polos espalhados por 
diferentes municípios e o professor cobra a participação dos alunos, citando inclusive 
os nomes dos lugares onde se situam as salas de aula.  

A interação de muitos para muitos entre os participantes de uma videoconferência 
contribui para aumentar a efetividade do processo de ensino-aprendizagem.

4 |  CAMINHOS DA METODOLOGIA

Na metodologia deste trabalho, adotamos a abordagem qualitativa de pesquisa 
no âmbito da linguística aplicada (APARÍCIO, 2014) para analisar a interação 
multilateral em aulas de linguagens no contexto educacional da mediação tecnológica 
da videoconferência.  

Para geração dos dados, usamos a técnica da observação participante, contando 
com o prévio consentimento da coordenação do programa, mediante a realização de 
05 (cinco) visitas ao estúdio do Canal Educação, situado em prédio anexo à Televisão 
Educativa do Piauí (TV Antares), em Teresina-PI, no primeiro semestre do ano de 
2016, para presenciar in loco a produção e a transmissão das aulas de linguagens 
mediadas pela tecnologia da videoconferência. Além da observação, utilizamos um 
roteiro de entrevista estruturada aplicada com a amostra de alunos participantes da 
pesquisa.

Os participantes da pesquisa são 01 (um) professor da área de linguagens, 
mais especificamente de língua portuguesa, aqui denominado de Professor Y,  e  uma 
amostra de 20 (vinte) alunos de diferentes turmas do primeiro ano do ensino médio, 
cujos nomes não são citados para preservar a identidade dos colaboradores e recebem 
apenas a denominação de ‘aluno(a)’ acompanhada do nome do polo a que pertence, 
que se dispuseram a participar espontaneamente da pesquisa,  matriculados no 
Programa de Mediação Tecnológica, ofertado pela Secretaria de Educação e Cultura 
do Estado do Piauí (SEDUC-PI) . 

O Programa de Mediação Tecnológica conta com uma estrutura técnica e 
operacional eficiente. As aulas são transmitidas a partir de estúdio instalado em 
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Teresina, e recepcionadas em tempo real pelas escolas com os equipamentos 
tecnológicos, proporcionando a interação entre os participantes. 

Com área de abrangência em todo o Piauí, por meio de polos instalados nas 
zonas urbana e rural de 190 (cento e noventa) municípios, o programa tem como 
objetivo qualificar a oferta da educação básica, com mediação presencial, elevando o 
índice de escolarização, a inclusão social e o prosseguimento dos estudos (SEDUC-
PI, 2016).

As aulas de linguagens para o ensino médio são ministradas por uma equipe 
de professores, composta por: professor de estúdio (especializado e com experiência 
na área, responsável pela exposição da aula a ser transmitida); professor assistente 
(responsável pela assistência ao aluno no chat do IPTV (Internet Protocol Televison)  e 
na plataforma, e pelo acompanhamento das aulas durante a transmissão); e professor 
presencial (responsável por ligar/desligar os equipamentos e acompanhar as aulas 
com os alunos, efetuando o controle da frequência e possibilitando a realização das 
atividades em sala de aula).

5 |  ANÁLISE DA INTERAÇÃO MULTILATERAL EM AULA DE LINGUAGENS 

MEDIADA PELA VIDEOCONFERÊNCIA

Nesta seção, passamos a refletir sobre a interação multilateral que ocorre em aulas 
de linguagens para o ensino médio, mediadas pela tecnologia da videoconferência, em 
suas três formas: de um para muitos, de muitos para um e de muitos para muitos. Para 
isso, transcrevemos trechos de uma aula de linguagens com mediação tecnológica da 
videoconferência para o 1º ano do ensino médio. 

(1)

– Aí, galera, tudo tranquilo! Hoje é dia de festa, é dia de falar sobre fonologia.

Um grande abraço a todos os polos:  Esperantina, Elesbão Veloso, Matias Olímpio, 
Picos [...].

A galera aí energizada! Eu também amanheci energizado para dar aula! O pessoal 
de Campo Maior, terra da carne de sol!

Eu quero fazer uma pergunta para os polos. Vocês sabem o que é fonologia? 
(Professor Y).

Na abertura da aula mediada pela tecnologia da videoconferência, notamos que 
é evidente a intenção do Professor Y em interagir com as turmas dos diferentes polos 
espalhados pelo estado do Piauí. Logo de início, o docente dirige os cumprimentos a 
todos os polos que participam da videoconferência, inclusive citando nominalmente 
vários deles e fazendo referência ao produto típico de municípios, como é o caso 
da carne de sol em Campo Maior. Além disso, usa expressões da linguagem dos 
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jovens matriculados no ensino médio:  “galera”, “tranquilo” e “energizada” para facilitar 
a interação.

Em seguida, o Professor Y apresenta o assunto da aula para todos os polos ao 
fazer a seguinte pergunta: 

(2)

- Vocês sabem o que é fonologia?

Pela nossa análise, aqui temos a interação multilateral de um para muitos, em 
que o professor interage com os alunos de vários polos ao mesmo tempo, pois a 
mensagem é emitida pelo docente para todos a partir do estúdio do Canal Educação. 
A esse respeito,  Müller (2002) observa que a interação entre professor-aluno é 
dinâmica, cabendo ao professor entender que ensinar não é apenas transmissão 
de conhecimentos. Há necessidade de uma interação com seus alunos, como seres 
pensantes e atuantes capazes de construir o conhecimento.

Dando continuidade à videoconferência, os alunos dos polos começam a 
responder a pergunta feita pelo Professor Y sobre o conceito de fonologia.

(3)

– Estuda os sons (Aluno do polo de Campo Maior).

- Isso mesmo. Estuda os sons (Aluno do polo de Alegrete)

- Estuda os fonemas (Aluna do polo de Boa Hora).

- É. Estuda os fonemas (Aluna do polo de Aroazes).

[...]

Com base nas respostas transcritas, ainda que resumidas, notamos que muitos 
alunos de diferentes polos procuram interagir com o Professor Y para responder a 
pergunta formulada.  Assim, temos a interação multilateral de muitos para um, com 
muitos alunos procurando interagir com o Professor Y.  Para Morales (2011), no 
processo de interação os alunos também influenciam o professor, criando uma relação 
potencializadora para um bom aprendizado. No caso em estudo, a aprendizagem é 
sobre o conceito de fonologia.

Após a discussão com alunos de diversos polos, o Professor Y apresenta um 
slide com o conceito de fonologia: 

(4)

- Fonologia é o ramo da linguística que estuda o sistema sonoro de um idioma.

O Professor Y prossegue com sua aula sobre fonologia e faz a diferenciação 
entre fonemas e letras (e, em nossa análise, retoma a interação multilateral de um 
para muitos): 
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(5)

- Enquanto os fonemas são sons, a letra é a representação gráfica dos fonemas. 

Logo após, o Professor Y cita vários exemplos, contando a quantidade de letras 
e de fonemas das palavras.  Depois mostra o valor distintivo dos fonemas, tomando 
como exemplo a palavra ‘fato’:

(6)

- Se houver a substituição do fonema inicial /f/ pelo fonema /g/, formará outra 
palavra: ‘gato’.

A partir desse momento da videoconferência, alunos de muitos polos começam a 
se manifestar,  levantando dúvidas e começando uma discussão entre os polos.

(7)

– Preciso de mais exemplo (Aluno de Queimada Nova).

- Volta o slide (Aluno de Alegrete do Piauí)

- Ainda não compreendemos (Aluna de Aroazes)

- Se substituir  o fonema /f/ pelo fonema /d/, fica ‘dato’. São 4 letras e 4 fonemas   
(Aluno de Murici dos Portelas).

- Agora compreendemos (Aluna de Aroazes).

- Estamos ok (Aluno de Pedro II)  [...]

Nessa transcrição, percebemos que muitos alunos de diversos polos procuram 
interagir com alunos de seus próprios polos e com outros alunos de polos diferentes 
sem, contudo, deixar de lado o professor. Esse tipo de interação multilateral na 
videoconferência é denominado de muitos para muitos, em que muitos participantes 
interagem com muitos participantes em tempo real.  Berlo (1991) defende que existe 
uma relação de interdependência na interação, isto é, cada participante pode influenciar 
o outro. 

Em nossa reflexão, precisamos destacar uma vantagem da interação multilateral 
de muitos para muitos entre os participantes de uma videoconferência: a possibilidade 
de aumentar a efetividade da aprendizagem e da construção do conhecimento. No caso 
em análise, notamos uma maior aprendizagem de muitos alunos sobre a diferenciação 
entre fonema e letra como resultado da interação multilateral de muitos para muitos. 

Ainda a respeito da interação multilateral de muitos para muitos na 
videoconferência, não podemos deixar de registrar a postura elogiável do Professor Y. 
Ao perceber a interação entre muitos participantes de diferentes polos, o docente não 
se eximiu de participar (em nossa análise, volta a fazer uso da interação multilateral de 
um para muitos) e se expressou assim:
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(8)

- Um momento aí Alegrete, temos que permitir a interação entre os polos para ver 
se o pessoal está compreendendo.

Além da análise das falas de trechos de uma videoconferência, em nossa 
pesquisa procuramos saber a posição dos alunos sobre a interação multilateral, 
formulando a seguinte pergunta aos entrevistados: “Como é a interação durante as 
aulas de linguagens mediadas pela tecnologia da videoconferência? 

Com base nas respostas dos alunos relativas à interação multilateral na 
videoconferência, constatamos que 70% dos entrevistados consideram a interação 
ótima; 20% entendem que a interação é boa; 10% afirmam ser regular; e nenhum 
aluno (0%) classifica a interação como ruim. Apresentamos os dados contemplando 
essas respostas no Gráfico 1.

Gráfico 1 – A interação multilateral na videoconferência em aulas de linguagens
Fonte: Pesquisa direta

Para os alunos entrevistados que consideram a interação ótima (70%) 
na videoconferência, o professor consegue interagir muito bem com as turmas 
e as turmas também interagem com o professor e entre si por meio dos recursos 
tecnológicos utilizados. Observam que o mundo não é mais percebido de uma só 
maneira, mas através de imagens, sons e palavras que integram o ambiente midiático 
da videoconferência. 

Os alunos que definem a interação na videoconferência como sendo boa (20%) 
alegam que o professor demora muito tempo para responder as perguntas formuladas, 
pois o processo de envio das mensagens ocorre de maneira muito rápida, uma vez 
que são muitos pontos de recepção estabelecendo interação ao mesmo tempo. 

Os alunos que entendem a interação na videoconferência como sendo regular 
(10%), explicam que tal posicionamento deve-se ao fato de, às vezes, o professor 
ter a preocupação de responder perguntas que chegam a todo instante de forma 
muito rápida através de mensagem proveniente de diferentes pontos de recepção 
e acaba não completando o raciocínio que estava desenvolvendo na explicação do 
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tema da aula. Além disso, citam a ocorrência de ruídos de ordem técnica relacionados 
principalmente a problemas de áudio, quando há muitos participantes ao mesmo 
tempo de uma mesma sala.

Em relação aos problemas que podem ocorrer na interação multilateral em aulas 
mediadas pela tecnologia da videoconferência, podemos levar em conta a explicação 
dada por Cruz e Barcia (2000, p. 5):  “ [...] a pessoa que fala tem sua imagem enviada 
para todas as outras salas. Por não poder ver todas as salas ao mesmo tempo, o 
professor precisa interagir de maneira dinâmica com todos os alunos, de modo que 
não perca o contato com eles [...]”. 

Durante a aula mediada pela tecnologia da videoconferência, observamos que 
o Professor Y procurou interagir de forma dinâmica com os participantes, inclusive 
possibilitando a ocorrência dos diferentes tipos de interação multilateral.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Em nossa pesquisa, constatamos a ocorrência dos três tipos de interação 
multilateral no gênero videoconferência: de um para muitos, de muitos para um e de 
muitos para muitos. No entanto, o tipo de interação multilateral predominante é o de 
um para muitos, em que o professor ministrante da aula interage com muitos alunos 
participantes em diferentes polos ou pontos de recepção.

Levando-se em consideração que o professor fala para vários pontos de 
recepção ou polos conectados ao mesmo tempo, nas aulas de linguagens ministradas 
por videoconferência pode haver complicações técnicas (relacionadas à qualidade ou 
manuseio dos equipamentos) ou pedagógicas (demora do professor em responder 
as perguntas e, muitas vezes, não completa o raciocínio, preocupado com as várias 
perguntas de diferentes alunos ao mesmo tempo). A proficiência em usar esses 
instrumentos de mediação de modo orquestrado nos potencializa, do mesmo modo 
que a falta de habilidade em usá-los nos diminui (LEFFA, 2011). 

A interação multilateral nas aulas de linguagens mediadas pela tecnologia da 
videoconferência requer muita atenção por parte do professor, dos alunos e da equipe 
técnica responsável para manter os equipamentos funcionando com eficiência. Assim, 
uma das preocupações do ensino mediado pela tecnologia da videoconferência é a de 
que as aulas de linguagens devem ocorrer em ambiente sem ruído ou interferência na 
comunicação para não prejudicar a interação. 

 Observamos que a interação multilateral é imprescindível nas aulas de linguagens 
para o ensino médio ministradas com a mediação tecnológica da videoconferência, 
a fim de tornar o ensino-aprendizagem mais interativo.  Se não houver a interação 
multilateral, existe a possibilidade de ocorrer em muitas situações a mera transposição 
da aula presencial para uma videoconferência e os alunos podem ficar passivos, de 
modo semelhante aos momentos em que estão assistindo à televisão.
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